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Resumo 

Este trabalho aborda o tema empreendedorismo em Cabo Verde e a sua relação com o 

financiamento. 

 Se por um lado o empreendedorismo é um conceito que tem sido debatido há algum 

tempo, em Cabo Verde os estudos são recentes o que justifica a escassez de publicações sobre 

o tema. No entanto, nota-se um crescente interesse pelo fenómeno, considerado o “motor” do 

desenvolvimento económico de um país. Para algumas economias, como é o caso de Cabo 

Verde, o empreendedorismo pode ser um verdadeiro desafio. Mas se por um lado é 

considerado um desafio numa fase inicial, é também necessário vê-lo como uma solução, uma 

solução para Cabo Verde projetar o seu futuro. No contexto económico em que se vive 

atualmente, de grande instabilidade económica a nível mundial, é necessário alterar estados de 

estagnação e recompor a economia.  

Não obstante Cabo Verde ter-se graduado a país de rendimento médio após um 

significativo processo de crescimento e desenvolvimento, o país ainda continua fortemente 

dependente da ajuda externa, pelo que se deve perspetivar um desenvolvimento sustentado, 

para que o país consiga enfrentar os desafios futuros.  

Considerando ainda que as pequenas e médias empresas são contributos valiosos no 

desenvolvimento da economia de um país, o setor privado tem sido desta forma bastante 

pronunciado nas intenções do governo cabo-verdiano para a promoção da competitividade da 

sua economia. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi o de identificar a existência de apoios 

ao empreendedorismo, opções de financiamento e incentivos existentes e identificar as 

motivações e os constrangimentos dos empresários na criação/desenvolvimento dos seus 

negócios. Para tal, recorreu-se a uma metodologia de triangulação de dados, que alia uma 

abordagem quantitativa a uma abordagem qualitativa, com recurso a análise de documentos, 

questionários e entrevistas.  

Os resultados do estudo vieram a confirmar a existência de um conjunto de medidas de 

promoção ao empreendedorismo; que apesar da deteção de algumas oportunidades de 

negócios predomina o empreendedorismo por necessidade e, relativamente aos 

constrangimentos no acesso ao crédito, ainda são muitos os desafios a superar. 

 

Palavras chave: empreendedorismo, políticas de governo, opções de financiamento, 

incentivos, motivações do empreendedor; constrangimentos ao empreendedorismo. 
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ABSTRACT 

This study considers the subject of entrepreneurship in Cape Verde and its position 

with regard to financing options.  

Although entrepreneurship is a concept that has been debated in the wider world for 

some time, in Cape Verde it is a recent field of study; this explains the dearth of published 

materials on the subject. However, there is an increasing interest in this phenomenon, 

considered a country’s "engine" of economic development. For some economies, such as is 

the case of Cape Verde, entrepreneurship can be a real challenge. But if in its early stages it is 

considered a challenge, it is just as necessary to also see it as a solution: a solution for Cape 

Verde as it projects itself into the future. At the context of global economic instability in 

which we live today, we need to overcome this state of inactivity and rebuild the economy.  

Even though Cape Verde has emerged into a middle-income country following a 

significant process of growth and development, the country is still highly dependent on 

external aid, which is why it is important to look ahead and be able to foresee a period of 

sustainable development.  

As a result of the fact that small- and medium-sized enterprises (SMOs) have been a 

major contribution to the economic development of the country, the private sector has been 

very focused on the Cape Verdean government’s intended policy to support and promote 

entrepreneurship. The aims and objectives of this study are to identify the strength of support 

already existing for entrepreneurship, financing options and incentives available as well as the 

restrictions on it in the creation and development of its business, including the issue of 

funding. To this end, it was used a methodology of data triangulation that combines a 

quantitative approach to a qualitative approach, using the analysis of documents, interviews 

and surveys. 

The results of the study confirm the existence of a set of measures to promote 

entrepreneurship, which despite the detection of some business opportunities predominates 

entrepreneurship by necessity and in respect of constraints on access to credit, there still 

remain many challenges to be overcome. 

 

Keywords: entrepreneurship, government policy, financing options, sustainable 

development, motivations of entrepreneur, constraints to entrepreneurship. 
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